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Natal não será tão ruim como falam 
CARLOS ROBERTO AZZONI  

e ZEINA ABDEL LATIF  

S egundoes indicadores de ati-
vidade econômica disponí-
veis, o Natal de 1995 não se- 

rá tão ruim como se ternfalado. Pa-
ru alguns setores os problemas se-
rão maiores, mas outros apresen-
tam desempenho excelente. 

Os indicadores tradicionais de 
Produção (1NA-F1esp, Vendas no 
Comércio-Fbesp e Produção Indus-
trial-IBGE) revelam que o nível de 
atividade neste final de 1995 está 
ligeiramente abaixo do mesmo pe-
ríodo de 1994. O Indicador de Mo-

-VimentaçãO Econômica (Imec) 
mostra que os níveis do final de 
1995 estão ligeiramente acima de 
Igual período de 1994. No geral, o 
mês de dezembro de 1995 será mui-
to parecido com o de 1994, o que 
não é pouco, já que aquele foi reco-
nhecidamente muito bom. 

De fato, em 1994 os níveis de ven-
da dó córáércio, de produção indus-
trial e da movimentação econômica 
estiveram sempre acima dos de 
1993, principalmente no segundo 
semestre.: Assim, por qualquer des-
ses indicadores, 1994 foi muito su-
.~r et,Onem termos de ativida,- 

tà;;ktnierite—etp& 
implementação do Plano Real. 

No início de 1995, esses mesmos 
indicadores continuaram a apre-
sentar patamares superiores a 
1994, o que perdu-
rou até julho deste 
ano. Já o Irnec 
manteve-se superior 
inclusive após ju-
lho. O primeiro se-
mestre de 1995 foi 
reconhecidamente 
melhor do que o 
mesmo período de 
1994 (e; conse- 
qüentemente, de 1993), mantendo 
ou até superando os níveis do se-
gundo semestre de 1994, com exce-
ção da produção industrial do 
IBGE. 

A questão toda está na evolução 
da atividade' no segundo semestre 
de 1995. Pela produção industrial  

do IBGE, até outubro o patamar es-
tava 3% abaixo de igual mês de 
1994; mas o 'ritmo de crescimento 
nos dois anos era muito parecido, o 
que leva a se esperar uma diferença 

ânt~ele '5% (mi - 
ção ao ano anteriorpara dezembro. 

No caso do INA-Pesp, em outu- 
bro a diferença a menor era de 
6, 7%, mas com acentuada recupera- 

ção em relação ao 
mês anterior, pre- 
vendo-se manuten- 
ção ou ligeira am- 
pliação dessa dife- 
rença até dezembro. 

Já pelas vendas 
reais do comércio, a 
situação é mais ,  
dramática, com 
uma diferença a 

menor de 8% em outubro, sendo que 
nesse caso não se observava ten-
dência de recuperação. Nessa área, 
porém, observa-se um aumento no 
volume ffsico de vendas, mas com 
redução do faturamento —,fruto de 
redução de preços médios e procura 
por produtos mais baratos por par- 

te dos' consumiclareS (ver matéria 
publicada neste jornal dia 17). 

Assim sendo, considerando-se 
apenas os três' indicadóres acima, 
provavelmente .clezérnbra de 1995 

éc071WridÉt 
inferior a igual período de 1994, al-
go entre 5% e 10%. Mas como esse 
período de 1994 foi excepcional-
mente bom, pelos efeitos da redução 
drástica dos níveis inflacionários e 
utilização indiscriminada de crédi-
to pelos consumidores, a perda des-
ses pontos de porcentagem não che-
ga a ser uma tragédia. 

C,ertamente, não a ponto de justi-
ficar a "choradeira" que se tem ou-
vido de representantes do comércio 

da indústria. Cumpre destaeár 
que, a despeito dos problemas ob-
servados no segundo semestre de 
1995, ainda assim ci .  média desse 
ano deverá situar-se acima da mé-
dia do ano anterior. 

Cabe agora considerar o que 
ocorre como indicador de Movimen-
tação Econômico (Imec-pope/Esta-
dão), baseado em movimentação 
de passageiros, consumo de com- 

bustível, vendas no comércio eesn-
sumo de energia elétrica e restifits à 
Grande São Paulo. Seu nível dti•ió-
vembro é ainda 3% superior asi.gual 
mês de 1994, prevendo-se qdd- em 
dezembro também se mantenha 
uma diferença positiva. ^'! 

A que se deveriam as diferenças 
observadas entre os indicadores? 
Certamente, a área geogrcíficaWre-
fe~ pode ser um elemento4m-
partante (Imec, paulistano; lif.ét -e 
venda no comércio, paulistas; pro-
dução industrial, nacional a 
despeito de grande influênckcpttak 
lista nesse setor). 

Registre-se que o consumo-de 
energia elétrica na região metrapo-
lilana pau lista é em novembro aí& 
perlar a igual mês de 1994, acera 
tendência evidente e acentua(l tde 
crescimento, embora a média dase-
mestre ainda situe-se 1% abaixo-0J 
segundo semestre de 1994.0 mesmo 
ocorre com o número de constatas 
ao Serviço de Proteção ao Onldito 
(que é um indicador de venclas.We 
comércio). 

Por outro lado, o indicadat 
movimentação consegue captar 
também a economia informal, -4•m- 
volvendo inclusive o comérei&de 
importados, o que não accrntlece 

-`i rn``â_tltrns indicado s. Ésíe pô 2e 
'Ser'uni outro foco didifereriçcçnão 
sendo possível atribuir-se a Portela 
de escplicação-  de cada um. 

Dessa maneira, ainda que m<c-
vem em conta as diferentes áreas de 
referência dos indicadores disèuti-
dos e as possíveis diferenças" 
suas metodologias, por qual~ 
ponto de vista, o Natal de 19954)de 
será muito pior do que o ele 1994, 
sendo que aquele foi extremamente 
favorável ao comércio e àindústria. 
Certamente, estaremos muitos furos 
acima com relação a 1993. 

De qualquer modo, salve /Yeit, 
que, apesar dos pesares, foi siada 
melhor do que 1994! Que em »95 
não precisemos estar preocupadtis 
com esse tema nesta época do!atte. 

Carlos Roberto Azzoni é diretor daT iptoe 
coordenador do Itnec/FiPe-EstadinakZei• 
na Abdel Latif é pesquisadora da Fipe 
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Média do ano de 
todos os 

indicadores está 
acima dos 
resultados 
de 1994 


